
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maria Adelina Acciaiuoli Faria Barbosa Ducharne 

 

 

 

Sumário pormenorizado da lição 

 

 

 

 

 

 

Para efeitos de apresentação das provas para atribuição do título académico de 

agregado segundo o Decreto-Lei n.º 239/2007 de 19 de junho (atualizado pelo 

Decreto-Lei nº 64/2023 de 31 de julho), na Faculdade de Psicologia e de Ciências 

da Educação da Universidade do Porto. 

 

 

 

Porto, setembro 2024 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sumário Pormenorizado da Lição 

Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados:  

A Adoção como Oportunidade de Estudo do Desenvolvimento Humano 

 

 

Maria Adelina Acciaiuoli Faria Barbosa Ducharne 

 

_____________________________________________________________________ 

Para efeitos de apresentação a provas para atribuição do título académico de agregado 

no ramo de conhecimento da Psicologia, segundo o Decreto-Lei n.º 239/2007, de 19 de 

junho, atualizado pelo Decreto-Lei nº 64/2023 de 31 de julho. 

 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 

Universidade do Porto. 

 

Setembro 2024 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Índice 
Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados: A Adoção como 

Oportunidade de Estudo do Desenvolvimento Humano ............................................... 4 

1. Competência Social ........................................................................................................... 6 

2. Adoção ................................................................................................................................ 7 

3. Estudo da Competência Social na Adoção .................................................................... 8 

3.1. São os adotados mais ou menos socialmente competentes que os seus 

pares não adotados? ........................................................................................................... 11 

3.2. Quais os efeitos da adversidade precoce no desenvolvimento da 

competência social e em que medida é possível a normalização de trajetórias de 

desenvolvimento? ................................................................................................................. 16 

3.3. Quais os processos e fatores que explicam as diferenças na competência 

social entre adotados? ......................................................................................................... 22 

4. Conclusões ....................................................................................................................... 31 

5. Linhas futuras da investigação ...................................................................................... 34 

6. Implicações para Práticas de Intervenção e Políticas de Proteção da Criança .... 37 

Referências ............................................................................................................................... 40 

 

 

 

 

  



Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados 

3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tema da Lição: Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados: A Adoção 

como Oportunidade de Estudo do Desenvolvimento Humano 1 

 

 

 

 

 

 

Agradecimentos: 

A lição que vou apresentar retoma alguns dos resultados de investigação pela qual 

tenho sido responsável desde há mais de 15 anos, na temática da adoção, 

nomeadamente, o estudo IPA - Investigação sobre o Processo de Adoção: Perspetivas 

de Pais e Filhos (2008–2013), Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento e 

Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020) e o Projeto AdoPt – Follow-up 

em Pós-adoção: Capacidades, Dificuldades e Necessidades de Famílias Adotivas 

Portuguesas (2021-2025).  

Estes projetos de investigação foram, e são, um trabalho coletivo. Tive o privilégio de 

trabalhar com colegas, estudantes, e colaboradores de investigação, todos igualmente 

empenhados no estudo da adoção como forma de família com características e 

necessidades próprias, e como desenho de investigação no desenvolvimento humano. 

A todos, o meu profundo reconhecimento.  

 

 

 
1 A presente lição constitui a atualização e revisão aprofundada da Invited keynote com o título 
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Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados: A Adoção como 

Oportunidade de Estudo do Desenvolvimento Humano  

 

 

 

Ser socialmente competente significa ser capaz de se envolver em relações 

sociais positivas, e de se comportar de modo socialmente adequado, nos diferentes 

contextos nos quais se vai participando ao longo da vida. Esta afirmação tem sido 

consensualmente reconhecida pelos investigadores, que apontam que a complexidade 

do estudo da competência social reside na exigência da tomada em consideração, 

simultânea, de mecanismos subjacentes a estas respostas socialmente adequadas, e 

dos comportamentos discretos que as manifestam, os quais se vão alterando com a 

idade e mudam em função do contexto (e.g., Crone et al. 2020, Junge et al., 2020). Por 

conseguinte, o estudo do desenvolvimento da competência social requer uma 

perspetiva desenvolvimental sobre as habilidades e comportamentos sociais, as 

interações e relações vividas nos diferentes contextos que vão emergindo ao longo da 

vida (família, escola, pares, amigos, relações de intimidade/parceiros românticos, 

colegas de trabalho). Neste sentido, a competência social não representa uma 

característica fixa, mas refere-se a um constructo desenvolvimental (Junge et al., 2020). 

Por conseguinte, abordar o desenvolvimento da competência social implica atender, não 

apenas à mudança evolutiva de comportamentos e de qualidade de interações, mas 

também aos diversos interlocutores sociais nos diferentes contextos, bem como aos 

fatores e processos que explicam, tanto as mudanças evolutivas, como as diferenças 

individuais nos processos do desenvolvimento. 

A adoção tem sido reconhecida como uma intervenção natural que marca uma 

descontinuidade evidente na trajetória de desenvolvimento da pessoa adotada, 

permitindo o estudo do impacto diferencial de fatores biológicos e ambientais, das 

experiências de adversidade prévias à adoção e das experiências estimulantes e 

positivas após a adoção. A investigação sobre a adoção permite uma abordagem única 

a questões básicas do desenvolvimento como os papéis relativos da hereditariedade e 

do ambiente, a influência das primeiras experiências no desenvolvimento posterior, a 

capacidade de recuperação após a adversidade precoce e as mudanças normativas e 

não-normativas do desenvolvimento.  Não é, portanto, surpreendente o recurso à 

adoção como desenho de investigação (adoption design, Palacios, 2018) na abordagem 
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do desenvolvimento, pois permite “controlar”, de maneira natural, variáveis que 

princípios éticos básicos impediriam manipular para observar as suas consequências, 

como a intensidade e duração dos maus-tratos ou a exposição à negligência na infância. 

No caso concreto da competência social, o recurso à adoção como desenho de 

investigação (adoption design) abre a possibilidade da identificação do impacto 

diferencial dos fatores biológicos, evolutivos e ambientais no funcionamento social de 

crianças, adolescentes e adultos cuja história de vida foi marcada, primeiro pela 

adversidade precoce e, depois, pela adoção. Até agora, a investigação tem-se centrado 

sobretudo na infância e na adolescência, estando o estudo da competência social dos 

adultos adotados ainda muito incipiente. 

Por conseguinte, o tópico desta lição é o desenvolvimento da competência social 

de crianças e adolescentes adotados. Pretende-se proceder a uma revisão da principal 

investigação atual, mostrar como as diferentes questões de investigação têm vindo a 

ser colocadas e respondidas, bem como apresentar a investigação conduzida no grupo2  

de que sou responsável, e os seus contributos para a evidência científica disponível. 

Procura-se também identificar que questões se mantêm ainda sem resposta e apontar 

novas linhas de investigação futura. Finalmente, espera-se mostrar como a investigação 

sobre a competência social da pessoa adotada traz contributos fundamentais à 

compreensão do processo de desenvolvimento humano, fornecendo evidência científica 

essencial e elementos úteis para a intervenção.  

Para além do tópico concreto da competência social, esta lição reflete uma linha 

de investigação, iniciada há mais de 15 anos e com potencialidades de desenvolvimento 

futuro. Esta linha de investigação tem incluído vários estudos e diversos esforços de 

transferência de conhecimento em torno do tema da adoção. Este é um tema relevante, 

não apenas como medida de proteção, mas pelo contributo que dá também para a 

ciência do desenvolvimento humano, na medida em que analisa os processos de 

mudança psicológica no contexto pouco comum das grandes descontinuidades 

evolutivas, em que a adversidade precoce é seguida por circunstâncias muito mais 

favoráveis. 

 

 

 
2 Refiro-me ao Grupo de Investigação e Intervenção em Acolhimento e Adoção (GIIAA) que foi 
congregando, a partir de 2011 de um modo mais estruturado, estudantes de mestrado, 
doutoramento e pós-doutoramento, bem como colaboradores de investigação, interessados nas 
temáticas do acolhimento e da adoção de crianças e adolescentes e suas famílias. 
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1. Competência Social 

Apesar da multiplicidade de abordagens conceptuais da competência social 

(e.g., Bukowski et al., 2018; Crone et al., 2020; Gresham et al., 2011; Junge et al., 2020), 

parece haver algum consenso que este conceito inclui um conjunto de 

habilidades/comportamentos sociais que possibilitam o estabelecimento de interações 

sociais positivas nos diferentes contextos sociais. Ser socialmente competente requer a 

capacidade de compreender as emoções e necessidades dos outros e de regular as 

emoções e comportamentos próprios na interação social. Implica o desenvolvimento e 

a manifestação de habilidades tão variadas como a interpretação de sinais sociais e a 

tomada de perspetiva social, assim como demonstrações de empatia, de comunicação 

positiva ou de cooperação, essenciais no estabelecimento e manutenção das relações 

sociais e na resolução de problemas sociais. Deste modo, um repertório rico de 

habilidades sociais é o requisito para o estabelecimento de interações sociais positivas, 

facilitadoras do estabelecimento e manutenção de relações interpessoais, e da 

integração nos diferentes contextos sociais em que o individuo é chamado a participar. 

Ao longo do desenvolvimento, os contextos sociais vão-se multiplicando e alargando, 

da família restrita e próxima à família alargada, aos contextos educativos extrafamiliares, 

ao grupo de pares, amigos e relações de intimidade, aos contextos de trabalho. O 

desenvolvimento traz, pois, exigências crescentes de competência na gestão das 

interações e relações estabelecidas, bem como de resolução de situações sociais. 

O estudo do desenvolvimento da competência social tem mostrado que ser 

socialmente competente está associado a experiências precoces de segurança (e.g., 

Guyon-Harris et al., 2019) e a aquisições essenciais de reconhecimento de emoções 

(e.g., Paine et al., 2023), regulação emocional (e.g., Spinrad et al., 2006) e 

funcionamento executivo (e.g., Wretham & Woolgar, 2017), bem como a outros 

resultados desenvolvimentais importantes, tanto a nível do desempenho académico 

(e.g., Tan, 2009) e da adaptação à escola (Soares et al., 20173), como da saúde e 

ajustamento psicológico (e.g., Romppanen et al., 2021).   

Abordar a competência social numa perspetiva de desenvolvimento requer, pois, 

considerar, em simultâneo, os comportamentos/aquisições que se manifestam ao longo 

do desenvolvimento, as tarefas sociais típicas de cada momento e de cada idade, e a 

 
3 Estudo que integrou a tese de Doutoramento em Psicologia da primeira autora, Joana Soares, 
a qual foi desenvolvida no âmbito do projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento 
e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020), estudo que adiante será objeto de 
análise por se incluir nos produtos de investigação sobre a temática da competência social em 
adotados. 
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complexidade dos diferentes contextos sociais significativos. Implica, também, 

considerar o impacto dos diferentes fatores e processos que explicam a variabilidade do 

próprio desenvolvimento. Adicionalmente, do ponto de vista metodológico, exige o 

recurso a múltiplos métodos, múltiplos informantes, em múltiplos contextos. Na presente 

lição procura-se mostrar os contributos científicos da linha de investigação desenvolvida 

no contexto do grupo de investigação que coordeno e as potencialidades de 

transferência do conhecimento nesta temática. Adicionalmente, procura-se integrar esta 

linha de investigação na revisão das respostas que a investigação internacional tem 

dado às questões mencionadas, com recurso à adoção como desenho de investigação 

e à pessoa adotada como sujeito de estudo. 

 

2. Adoção 

Pela adoção, uma criança que nasceu numa família que não soube, não pode, 

ou não quis, proporcionar-lhe as condições necessárias ao seu desenvolvimento, passa 

a pertencer a uma outra família que reúna as condições necessárias para responder às 

suas necessidades desenvolvimentais presentes e que, simultaneamente, permitam a 

recuperação das sequelas das experiências de adversidade e trauma que pautaram a 

vida prévia à adoção. Atualmente, em Portugal, a adoção é a oportunidade de pertencer 

a uma nova família para cerca de 8% das crianças que, tendo sido separadas das suas 

famílias de origem, se encontram com uma medida de acolhimento (Instituto de 

Segurança Social, Instituto Público [ISS.IP], 2023). Acresce que Portugal continua a ser 

o país da União Europeia com a mais alta taxa de institucionalização, pelo que as 

crianças que são encaminhadas para adoção, viveram algum tempo em regime de 

cuidado coletivo, com a inerente instabilidade deste tipo de contextos (Barbosa-

Ducharne & Soares, 2023). Por outro lado, é amplamente reconhecido que, na grande 

maioria das situações, a adoção é a melhor alternativa para uma criança que precisa de 

uma família para a vida (Palacios, Adroher et al., 2019), pois é a medida que 

definitivamente lhe proporciona estabilidade e permanência (Brodzinsky & Smith, 2019).     

Não sendo objetivo desta lição uma apresentação detalhada sobre o sistema de 

promoção dos direitos e proteção da criança e/ou sobre as medidas previstas na Lei de 

Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (LPCJP, Lei 147/99, de 1 de setembro na 

redação dada pelas leis nº 142/2015 de 8 de setembro, nº 23/2017 de 23 de maio e nº 

26/2018 de 5 de julho), importa, contudo, referir que a adoção é um modo de construção 

de relações familiares entre uma criança em situação de adotabilidade (juridicamente 
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disponível para ser adotada) e um ou dois adultos que foi/foram considerado/s idóneo/s 

para assumirem o papel de figura/s parental/ais daquela criança (Alfaiate et al., 20224).  

Do ponto de vista psicológico, a adoção marca uma descontinuidade radical, um 

turning point, na trajetória desenvolvimental da criança que vem a ser adotada 

(Brodzinsky & Palacios, 2023). Pretende romper com uma história de abandono, 

maltrato, negligência, ausência (ou pobreza) de resposta a necessidades essenciais da 

criança e reescrever uma outra, de afetos, de estímulos enriquecedores e oportunidades 

de experiências sociais positivas (Palacios, Rolock et al., 2019). Por conseguinte, uma 

criança adotada cresce numa família com a qual não partilha um património biológico, 

nem os vínculos, nem as experiências prévias à adoção, mas converte-se em elemento 

ativo das experiências que são proporcionadas no contexto familiar do qual passa a 

fazer parte após a adoção. Sendo importante salientar que sob o rótulo de “família 

adotiva” se designa uma grande variedade de situações de adoção, pois pode envolver 

crianças adotadas mais velhas ou nos primeiros anos de vida, expostas a mais ou 

menos adversidade, adotadas por adotantes individuais ou por casais, de sexo diferente 

ou do mesmo sexo, a adoção está sempre associada a uma mudança definitiva na 

trajetória de vida da pessoa que foi adotada. Se a infância da maioria das pessoas é 

caracterizada pela continuidade das relações e dos contextos, a infância das pessoas 

que foram adotadas é caracterizada pela descontinuidade em ambos os aspetos, uma 

descontinuidade que proporciona imensas possibilidades de investigação sobre o 

desenvolvimento e, no presente caso, para o estudo da competência social. 

 

3. Estudo da Competência Social na Adoção 

Considerando a história de vida típica da adoção, como atrás se descreveu, é 

compreensível que esta “experiência natural” seja usada como desenho de 

investigação para destrinçar o impacto de diferentes fatores, biológicos e ambientais, 

e entre experiências de adversidade, negligência e trauma, e experiências de afeto, 

presença e investimento na relação com a criança. As experiências dos primeiros anos 

de vida de uma criança permitem construir modelos de interação social e são 

determinantes na aquisição de mecanismos de relação e autorregulação, essenciais 

no desenvolvimento das bases da competência social (Junge et al., 2020). Ser exposto 

 
4 Edição Anotada do Regime Jurídico do Processo de Adoção, da qual fui coautora responsável 
pela anotação aos artigos 41º a 50º da Lei 143/2015 de 8 de setembro, referentes à intervenção 
profissional no processo de adoção; constitui uma manifestação de transferência do 
conhecimento científico produzido mostrando como a investigação pode contribuir para as 
mudanças na legislação e na intervenção profissional.  
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a experiências de maltrato ou negligência e/ou viver num contexto de cuidados 

coletivos, sem oportunidade de estabelecer uma relação significativa privilegiada com 

um adulto cuidador, afetuoso, atento e estimulante, condiciona negativamente as 

experiências de socialização precoce.  

Por conseguinte, como desenho de investigação (Palacios, 2018), a adoção 

proporciona o contexto para a compreensão em profundidade das habilidades sociais 

individuais e da dinâmica das relações sociais que promovem, ou põem em risco, a 

integração nos diferentes cenários sociais. Permite, igualmente, acompanhar as 

trajetórias do desenvolvimento após a vivência de experiências de adversidade 

precoce, identificando o impacto a curto, médio e longo prazo destas experiências, 

bem como a interação mútua destas vivências precoces com as experiências após a 

adoção. O estudo da competência social em crianças que, tendo vivido estas 

experiências de adversidade precoce, tiveram novas oportunidades em diferentes 

contextos, permite, pois, a identificação de processos e fatores que explicam diferentes 

trajetórias desenvolvimentais. Em suma, a adoção fornece o contexto para a 

identificação e análise dos processos e fatores contextuais envolvidos no 

desenvolvimento da competência social. 

Neste sentido, a presente lição propõe uma revisão de investigação sobre a 

competência social de crianças e adolescentes adotados, mostrando como o progresso 

da investigação em adoção reflete a evolução do conhecimento sobre o próprio 

processo de desenvolvimento. O interesse deste tópico é demonstrado pelo facto de ter 

vindo a receber atenção crescente dos investigadores, com evidência científica 

acumulada, que já permitiu um estudo de meta-análise (DeLuca et al., 2019). Por outro 

lado, para além da dimensão de investigação básica sobre processos de 

desenvolvimento, o estudo da competência social nas crianças e adolescentes 

adotados possui uma dimensão prática evidente, como ficou patente no nosso estudo 

sobre disrupção da adoção. Neste estudo (Barbosa-Ducharne & Marinho, 20195), as 

dificuldades dos pais na convivência e no relacionamento com os filhos e, dentro da 

família, entre os filhos adotados e os não adotados, estiveram entre os fatores 

relacionados com o desfecho inesperado e negativo da adoção. 

O objetivo desta lição não é apresentar uma revisão exaustiva de toda a 

investigação disponível, mas proceder a uma análise seletiva, conceptualmente guiada, 

da evidência científica mais significativa. Na investigação sobre adoção, a competência 

 
5 Estudo desenvolvido no âmbito do projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento 
e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020) 
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social tem tido menos protagonismo (Brodzinsky & Palacios, 2023; Palacios & 

Brodzinsky, 2010), tendo os investigadores dado mais atenção aos problemas de 

comportamento e ajustamento psicológico de crianças e adolescentes adotados, os 

quais obviamente constituem obstáculos à manifestação de condutas socialmente 

competentes. A evidência científica relativa ao ajustamento comportamental e 

psicológico foi já objeto de estudos de revisão sistemática (como a realizada no nosso 

grupo, Barroso et al., 20176) e de meta-análise (pelo grupo da Universidade de Leiden 

na Holanda, Bimmel et al., 2003; Juffer & van IJzendoorn, 2005), pelo que nos abstemos 

de a aprofundar nesta lição.  

Em 2010, Palacios e Brodzinsky, sistematizando a investigação em adoção (no 

âmbito da psicologia), identificaram três tendências gerais de estudos que, de certo 

modo, traduzem a evolução da investigação sobre a adoção. Reconhecendo que a 

emergência de uma nova tendência de estudos não fechava a anterior, e que diferentes 

tendências poderão coexistir, enriquecendo-se mutuamente, os autores (Palacios & 

Brodzinsky, 2010) atribuíram a cada tendência uma questão de investigação específica. 

Assim, identificaram uma primeira tendência reunindo estudos de comparação entre 

adotados e não-adotados; uma segunda que se focou no estudo da recuperação, 

proporcionada pela adoção após a adversidade, e uma terceira orientada para o estudo 

dos processos e fatores que explicam o desenvolvimento e as diferenças individuais 

entre os adotados (Palacios & Brodzinsky, 2010). 

Nesta lição sobre o desenvolvimento e a manifestação da competência social 

na pessoa adotada, irei recorrer à mesma grelha de leitura (Palacios & Brodzinsky, 

2010), considerando três tendências gerais que se têm evidenciado na investigação 

sobre competência social, desenvolvimentalmente inspirada e baseada num adoption 

design (Palacios, 2018): 

1. Uma primeira tendência de estudos comparativos entre adotados e não-

adotados, que procuram responder à questão: são os adotados mais ou 

menos socialmente competentes que os seus pares não adotados? 

2. Uma segunda tendência de estudos centrados na recuperação pós-

adversidade, que, globalmente, colocam a questão: quais os efeitos da 

adversidade precoce no desenvolvimento da competência social e em que 

medida é possível a normalização de trajetórias de desenvolvimento? 

 
6 Estudo que integrou a tese de Doutoramento em Psicologia do primeiro autor, Raquel Barroso, 
a qual foi desenvolvida no âmbito do projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento 
e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020) 
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3. Uma terceira tendência de estudos que pretendem responder à questão: 

quais os processos e fatores que explicam as diferenças na competência 

social entre adotados? 

 

Esta grelha de leitura será o guia conceptual na revisão e reflexão sobre a 

investigação disponível, nacional e internacional, procurando-se aí situar e identificar o 

contributo trazido pela investigação que foi desenvolvida no contexto do Grupo de 

Investigação e Intervenção em Acolhimento e Adoção, sob minha coordenação. 

 

3.1. São os adotados mais ou menos socialmente competentes que os seus 

pares não adotados? 

Esta tendência, que dominou as primeiras abordagens da investigação sobre a 

adoção, reúne estudos que pretendem identificar se os adotados são mais ou menos 

socialmente competentes que os seus pares não adotados. Trata-se de estudos 

comparativos entre grupos emparelhados de adotados e não-adotados (e.g., Brodzinsky 

et al., 1984) ou de confronto dos resultados obtidos por adotados com indicadores 

normativos das populações de referência (e.g., Glennen & Bright, 2005; Stams et al., 

2000), incluindo grupos de crianças (Brodzinsky et al, 1984; Caprin et al., 2017, Glennen 

& Bright, 2005; Jiménez-Etcheverría & Palacios, 2020;  Kim et al., 1999; Petranovich et 

al., 2015), de adolescentes (Barroso et al., 20187; Paniagua et al., 2020) ou, de modo 

mais incipiente, de adultos emergentes (Tieman et al., 2006) e procurando ajustar as 

medidas usadas às aquisições e desafios sociais de cada faixa etária. 

Dois estudos de comparação de crianças adotadas com não-adotadas podem 

ser considerados pioneiros nesta linha de investigação, mas enquanto Brodzinsky et al 

(1984) procuraram assegurar grande rigor metodológico na definição dos grupos 

emparelhados (crianças adotadas e pares da comunidade), o estudo de Kim et al. 

(1999), recorreu à comparação de um pequeno grupo de crianças adotadas nos 

primeiros anos de vida com os irmãos, filhos biológicos dos seus pais adotivos. Ambos 

os estudos usaram a competência social como indicador de ajustamento psicológico e 

avaliaram a competência na interação social das crianças (operacionalizada no número 

de amigos e na frequência de participação em organizações e atividades próprias da 

idade) através de uma medida genérica de despistagem de problemas de ajustamento 

psicológico/saúde mental (CBCL). Apesar de, em ambos os estudos, as pontuações 

 
7 Estudo que integrou a tese de Doutoramento em Psicologia do primeiro autor, Raquel Barroso, 
a qual foi desenvolvida no âmbito do projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento 
e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020) e que adiante será objeto de análise 
por se incluir nos produtos de investigação sobre a temática da competência social em adotados. 
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médias de competência social obtidas pelas crianças adotadas estarem dentro dos 

valores médios de referência, eram mais baixas que os valores obtidos para as crianças 

não adotadas de comparação.  

Outros estudos desta primeira tendência reconheceram a necessidade de 

proceder à comparação entre adotados versus não-adotados recorrendo a medidas 

específicas e desenvolvimentalmente ajustadas do funcionamento social, quer de 

autorresposta (Barroso et al., 2018; Paniagua et al., 2020; Tieman et al., 2006), quer 

usando unicamente os pais como informantes (Petranovitch et al., 2015), quer ainda 

recorrendo a múltiplos informantes (Caprin et al., 2017; Glennen & Bright, 2005; 

Jiménez-Etcheverría & Palacios, 2020; Stams et al., 2000). Deste modo, a evidência 

científica sobre crianças, adolescentes e adultos emergentes adotados provém do uso 

de instrumentos de avaliação de habilidades sociais (e.g., Barroso et al., 2018; Glennen 

& Bright, 2005), de itens ou subescalas sobre comportamentos sociais em situação 

integrados em instrumentos mais amplos (Caprin et al., 2017; Jiménez-Etcheverría & 

Palacios, 2020; Paniagua et al., 2020; Petranovitch et al., 2015), recorrendo a uma prova 

sociométrica (Stams et al., 2000), ou a questionários especificamente construídos para 

apreender as forças e vulnerabilidades do funcionamento social na adultez emergente 

(Tieman et al., 2006).   

Os estudos desta primeira tendência que procedem ao confronto entre grupos 

de adotados e grupos de pares da comunidade (e.g., Brodzinsky et al., 1984, Caprin et 

al., 2017; Paniagua et al., 2020; Petranovitch et al., 2015; Tieman et al., 2006) são 

globalmente consistentes em reportar que as pontuações médias obtidas pelos grupos 

de adotados são menos satisfatórias do que as dos seus pares não adotados. Apenas 

o estudo de Stams et al. (2000) é exceção, reportando que, aos 7 anos, meninas 

adotadas em bebé são consideradas pelos professores com mais competência pró-

social relativamente aos pares não adotados, e são reconhecidas pelos pares como 

mais populares. As crianças adotadas são genericamente caracterizadas com um 

repertório mais pobre de habilidades sociais (e.g., Glennen & Bright, 2005), com menos 

amigos (e.g., Brodzinsky et al., 1984) e mais dificuldades de funcionamento social (e.g., 

Caprin et al., 2017), enquanto os adolescentes adotados reportam menos satisfação 

nas relações com os amigos (Paniagua et al., 2020) e os jovens adultos adotados 

reconhecem ter maior dificuldade em estabelecer relações de intimidade, viver 

conjugalmente ou ter uma relação conjugal (Tieman et al., 2006). Deve sublinhar-se que 

estes piores resultados obtidos pelos grupos de adotados podem ser compreendidos à 

luz das experiências do passado de adversidade presente nas histórias de vida de 

pessoa adotada e que, obviamente, os coloca em desvantagem na comparação. Os 
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estudos que exploraram o papel de variáveis habitualmente usadas para caracterizar o 

processo de adoção (e.g., idade de adoção, tempo de adoção, experiências de cuidados 

institucionais) revelaram que aqueles resultados são mais explicáveis pelas condições 

e circunstâncias da adoção, isto é, adoção precoce ou tardia (e.g., Jiménez-Etcheverría 

& Palacios, 2020),  adoção internacional versus adoção nacional, (e.g., Paniagua et al., 

2020), ou país de origem, Europa de Leste versus Asia ou América Latina (e.g., 

Paniagua et al., 2020; Petranovitch et al., 2015) do que unicamente pelo estatuto de 

adotado.  

Uma recente investigação levada a cabo em vários países europeus (Espanha, 

França, Itália e Noruega) e baseada em medidas de autorresposta de adolescentes 

adotados provenientes da Europa de Leste (Cáceres et al., 2023) aponta dois resultados 

de interesse para o tema em análise. Por um lado, mais de metade dos adolescentes 

estudados reportaram ter sofrido experiências de vitimização pelos pares, nos dois 

meses prévios à recolha de dados, referindo como experiências mais frequentes, os 

insultos verbais e a exclusão social. Este é um dado relevante que evidencia as 

dificuldades de integração social que podem estar ligadas à experiência de um número 

significativo de adotados. Por outro lado, o facto de a experiência de vitimização ser 

semelhante nos quatro países envolvidos no estudo, sugere uma clara conexão com a 

característica comum de se tratar de adotados provenientes da Europa de Leste. Apesar 

de não dispormos de investigação comparativa com adotados internacionais, 

provenientes de outras partes do mundo, é muito provável que a vitimização pelos 

pares, de que são alvo os adotados da Europa de Leste, se repita também com adotados 

provenientes de outras regiões, de Africa ou da América Latina e/ou na adoção nacional. 

O reconhecimento do impacto das experiências de privação vividas pelas 

crianças que são posteriormente adotadas, conduziu os investigadores a recorrerem a 

outros grupos de comparação, mostrando que, quando as crianças ou adolescentes 

adotados são comparados com outros que se mantêm nas condições de risco, como, 

por exemplo, crianças acolhidas em instituições (e.g., Jiménez-Etcheverría & Palacios, 

2020), a adoção surge como fator protetor, permitindo uma performance das crianças 

adotadas mais próxima da dos seus pares na comunidade, do que daqueles que se 

mantiveram em condições adversas. No estudo de Jiménez-Etcheverría e Palacios 

(2020), crianças adotadas chilenas, quando comparadas com crianças em acolhimento 

residencial, revelaram menos problemas na relação com pares e mais comportamentos 

pró-sociais, avaliados através do SDQ. Tudo isto reflete uma visão da adoção 

fortemente dependente do grupo de comparação: comparada com a manutenção de 

circunstâncias familiares ou institucionais adversas, a adoção aparece como um claro 



Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados 

14 
 

fator de proteção; quando comparada com situações sem adversidade precoce, a 

adoção aparece ligada a indicadores mais problemáticos, como seria expectável, tendo 

em conta, exatamente, a adversidade que precedeu a adoção. Investigação conduzida 

no nosso grupo assim o mostrou (Barroso et al., 2018).  

No estudo de Barroso et al. (2018), recorremos ao paradigma de estudo 

comparativo, no qual o grupo de adotados é simultaneamente comparado com um grupo 

de pares que participam nos mesmos contextos de vida atuais, e com um grupo de 

pares que partilharam as suas experiências passadas, tendo-se mantido em 

acolhimento residencial (“como seriam as crianças ou adolescentes adotados se o não 

tivessem sido”). Neste estudo, as habilidades sociais dos três grupos emparelhados de 

adolescentes, isto é, adotados, em acolhimento residencial, e pares da comunidade sem 

história de contacto com o sistema de promoção e proteção, foram comparadas usando 

a versão portuguesa de autorresposta do Social Skills Improvement System-Rating 

Scales (SSIS-RS, Gresham & Elliot, 2008). Assim, foi possível verificar diferenças 

significativas entre os três grupos, com tamanho de efeito grande, tanto no indicador 

geral de habilidades sociais, como nos comportamentos de comunicação, cooperação, 

assertividade, responsabilidade, empatia, envolvimento e autocontrolo. Os 

adolescentes adotados autoatribuíram-se pontuações superiores às autoavaliações dos 

adolescentes em acolhimento residencial, mas inferiores às dos seus pares da 

comunidade (Barroso et al., 2018). Para além da comparação entre os três grupos de 

adolescentes procedeu-se à exploração de diferenças no interior de cada um dos 

grupos, comparando os resultados obtidos com as normas originais americanas do 

SSIS-RS (Gresham & Elliot, 2008), tendo-se verificado que a maioria dos adolescentes 

adotados se encontrava na média ou acima da média em todas as medidas de 

habilidades sociais, tal como os seus pares da comunidade, enquanto a maioria dos 

adolescentes em acolhimento residencial apenas se encontrava na média dos valores 

de referência para as medidas de comunicação e autocontrolo8. Verificámos ainda que 

as habilidades sociais dos adolescentes adotados estavam negativa e 

significativamente correlacionadas com a idade de separação da sua família biológica 

 
8 Estes piores resultados obtidos pelos adolescentes em acolhimento residencial são 
congruentes com múltipla investigação desenvolvida noutros âmbitos e noutros contextos (e.g., 
van IJzendoorn et al., 2020). No âmbito da nossa investigação global sobre Proteção da Criança, 
uma das vertentes desenvolvidos incidiu na qualidade e consequências do acolhimento 
residencial em Portugal, nomeadamente o estudo EQAR – Estudo Nacional de Avaliação da 
Qualidade do Acolhimento Residencial (Barbosa-Ducharne et al.,   2021; Barbosa-Ducharne & 
Soares, 2023; Campos et al., 2019, 2020). Em termos de pesquisa sobre desenvolvimento 
humano, essa linha de investigação claramente evidenciou a importância e a necessidade do 
contexto familiar na infância e na adolescência. Em termos de transferência de conhecimento, 
esta linha de pesquisa contribuiu para a proposta de mudanças na legislação sobre acolhimento 
residencial e de qualificação de práticas profissionais neste contexto. 
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(quanto mais velhos, menos habilidades sociais), apontando para o papel que a privação 

social vivida na família de origem poderia ter tido, comprometendo a aquisição de 

requisitos essenciais da competência social e levantando a questão da necessidade de 

explorar a interação entre estas experiências prévias e as oportunidades de 

recuperação proporcionadas pela adoção, questão a que voltaremos adiante.  

Da investigação desta primeira tendência, estudos que partilham um desenho 

transversal e comparativo entre grupos, derivam conclusões que podem ser sumariadas 

em quatro pontos essenciais:  

(1) As crianças adotadas são socialmente mais competentes que os seus pares 

que se mantiveram institucionalizados (e.g. Barroso et al., 2018; Jiménez-Etcheverría & 

Palacios, 2020). No que diz respeito à comparação das crianças adotadas com os seus 

pares da comunidade, a investigação aponta alguns dados divergentes, dependendo do 

informante e da medida utilizada. Por exemplo, em Caprin et al. (2017), crianças 

adotadas autoatribuem-se melhores pontuações em comportamentos prossociais que 

os seus pares, mas os pais atribuem-lhes mais dificuldades de funcionamento social; 

em Glennen e Bright (2005) os pais atribuem às crianças adotadas pontuações de 

competência social normativas, mas os professores atribuem-lhes pontuações 

significativamente mais fracas que a norma;  

(2) A entrada na adolescência para alguns adotados desencadeia mais 

dificuldades no estabelecimento de relações positivas com os seus pares, com menos 

satisfação nas relações com amigos (e.g., Paniagua et al., 2020);  

(3) Embora não em todos os casos, mas em estudos com crianças adotadas 

internacionalmente, foram evidentes diferenças associadas aos países de origem 

destas crianças (e.g., Paniagua et al., 2020; Petranovitch et al., 2015);  

(4) Verificou-se alguma inconsistência nos resultados relativos a diferenças 

associadas ao género, pois, apesar de as amostras dos estudos incluírem crianças e 

adolescentes de ambos os sexos (exceção para Petranovitch et al., 2015 que só inclui 

meninas), apenas Brodzinsky et al. (1984), Stams et al. (2000) e Tieman et al. (2006) 

reportam diferenças, obtendo as crianças adotadas do sexo feminino resultados mais 

favoráveis que as de sexo masculino.  

Apesar das importantes conclusões que permitem avançar a compreensão do 

desenvolvimento da competência social em crianças adotadas, estes estudos da 

primeira tendência apresentam algumas limitações, entre as quais se salienta (1) a 

ausência, com frequência, de um background teórico e a utilização nalguns estudos de 
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medidas não específicas de competência social; (2) o recurso frequente a amostras de 

dimensão reduzida e de conveniência (associado às dificuldades inerentes ao 

recrutamento); (3) a inclusão de apenas um informante (com frequência a mãe ou o/a 

próprio/a adotado/a); (4) o tratamento como um grupo homogéneo de crianças ou 

adolescentes adotados, apesar da existência de diferenças importantes no interior do 

grupo.  

Pese embora estas limitações, estes estudos que procuraram responder à 

questão se os adotados são mais ou menos socialmente competentes que os seus 

pares não-adotados, através da comparação entre grupos, não se esgotaram nesta 

primeira tendência. Como adiante se verá, o desenho comparativo mantém-se em 

estudos de segunda e terceira tendências, incluindo múltiplos informantes e múltiplos 

métodos de recolha de dados, ao serviço de outro tipo de questões de investigação. 

Sublinha-se que as questões de investigação que orientaram os estudos das segunda 

e terceira tendências, ou seja, a necessidade de melhor explorar o impacto da 

adversidade precoce no desenvolvimento posterior e de identificar os processos que 

explicam as diferenças encontradas entre adotados, emergiram dos resultados dos 

estudos desta primeira tendência. 

 

3.2. Quais os efeitos da adversidade precoce no desenvolvimento da 

competência social e em que medida é possível a normalização de 

trajetórias de desenvolvimento? 

 

A segunda tendência de investigação inclui estudos de follow-up em pós-

adoção com objetivo de explorar o impacto a longo termo da adversidade precoce no 

desenvolvimento da competência social e a possível normalização após a adoção. Os 

estudos que se inserem nesta tendência são estudos centrados nas trajetórias 

desenvolvimentais de crianças com história de privação de cuidados prévia à adoção. 

Frequentemente, os estudos desta segunda tendência recorrem a um desenho 

longitudinal para identificação do processo de mudança desenvolvimental, a múltiplas 

medidas e a múltiplos informantes em mais do que um contexto. 

Entre os estudos paradigmáticos desta tendência incluem-se: (1) o ERA  Study 

– The English and Romanian Adoptees Study (e.g., Rutter et al., 2007, 2010; Sonuga-

Barke et al., 2010, 2017), estudo longitudinal sobre trajetórias desenvolvimentais de uma 

amostra de crianças adotadas no Reino Unido antes dos 4 anos, provenientes da 

Roménia, onde viveram experiências de severa privação em instituições do tempo de 

Ceaucescu, amostra emparelhada com um grupo de crianças adotadas inglesas sem 
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experiência de institucionalização, que foram avaliadas em diversas idades entre os 4 e 

os 22-25 anos, em diferentes domínios do desenvolvimento, incluindo aspetos de 

competência social; (2) o estudo de Leiden (Jaffari-Bimmel et al., 2006; Stams et al., 

2000, 2002) que acompanhou uma amostra de crianças adotadas internacionalmente 

no primeiro ano de vida, com múltiplas avaliações entre o primeiro ano de vida e a 

adolescência, recorrendo a indicadores de desenvolvimento social, e à própria 

criança/adolescente, às mães, professores e aos pares como informantes, com objetivo 

de identificar o impacto diferencial de experiências prévias e após a adoção; (3) o estudo 

longitudinal sobre o impacto da adversidade precoce nas habilidades sociais de crianças 

e adolescentes do sexo feminino, provenientes da China, adotadas nos EUA, recorrendo 

aos pais como únicos informantes (Tan, 2009); (4) o estudo sobre o desenvolvimento 

socio-emocional de crianças e adolescentes provenientes de diversos países, adotadas 

tardiamente em Itália, um ano após a integração na família, segundo a perspetiva dos 

pais (Canzi et al., 2018); (5) o Wales Adoption Cohort Study que explorou o impacto de 

diversas variáveis relativas a experiências de adversidade prévias à adoção, no 

ajustamento psicológico e comportamento pró-social de crianças adotadas, 

nacionalmente, precoce e tardiamente (entre 0 e 9 anos), seguindo-as longitudinalmente 

no período entre 5 meses e 4 anos após a integração na família, com recurso aos pais 

como informantes  (Paine et al., 2020).  

Para além destes, dois outros estudos (Julian & McCall, 2016 e Longitudinal 

Adoption and Institutionalization Study of the University of Seville [LAIS.US], Cáceres, 

Moreno et al., 2021; Cáceres, Román et al., 2021; Carrera et al., 2024; Palacios et al., 

2013) serão apresentados de modo mais detalhado pela evidência científica mais 

alargada que proporcionaram acerca do impacto a curto, médio e longo prazo das 

experiências adversas precoces, na competência social de crianças adotadas.  

Julian e McCall (2016) analisaram o impacto nas habilidades sociais, de 

variáveis como a idade de adoção, a idade atual e o sexo numa amostra de crianças 

adotadas internacionalmente nos EUA, provenientes de instituições russas onde a 

estimulação social era reduzida e as oportunidades de estabelecer uma relação segura 

com um cuidador estável e responsivo eram nulas. Embora todas as crianças 

partilhassem experiências de institucionalização, a idade de adoção é tomada como 

indicador genérico do tempo de exposição à adversidade. Apesar do desenho 

longitudinal do estudo, previsto com quatro momentos de recolha de dados, a baixa taxa 

de resposta dos pais adotivos, inviabilizou a exploração de trajetórias de 

desenvolvimento, permitindo apenas a comparação das habilidades sociais, avaliadas 

através de uma medida especifica, o SSRS (Gresham & Elliot, 1990), entre dois grupos, 
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crianças e adolescentes. Adicionalmente os resultados obtidos foram comparados com 

as normas de estandardização do instrumento, permitindo o confronto com dados 

normativos de crianças que sempre viveram em contexto familiar. Das conclusões deste 

estudo salientam-se três: (1) Enquanto as crianças adotadas foram descritas pelos pais 

com um repertório de habilidades sociais superior às normas de estandardização, os 

pais dos adolescentes adotados (em especial do sexo feminino) atribuíram pontuações 

inferiores às normas, evidenciando que a adolescência coloca os adotados em 

desvantagem na arena social, o que constitui uma dificuldade acrescida pela 

importância que as interações entre pares e os amigos adquirem nesta fase; (2) 

evidência de uma step function (função degrau), na medida em que foi observada uma 

diferença significativa nas pontuações das habilidades sociais entre as crianças 

adotadas antes e depois dos 18 meses, revelando que, quando a adoção ocorre após 

essa idade, as habilidades sociais são particularmente afetadas pela privação social e 

emocional prévia; (3) evidência de um sleeper effect (efeito retardado ou efeito 

adormecido) da privação social e emocional precoce, na medida em que os déficits nas 

habilidades sociais só emergiram na adolescência.  

Por sua vez, o estudo LAIS.US (Cáceres, Moreno et al., 2021; Cáceres, Román 

et al., 2021; Carrera et al., 2024; Palacios et al., 2013) apresenta evidência científica 

complementar sobre a competência social de adotados. Este estudo teve como objetivo 

geral identificar o impacto de experiências precoces adversas na aquisição de 

habilidades sociais e de competência social, de integração social e estatuto sociométrico 

no grupo de pares, bem como as amizades estabelecidas no contexto escolar (Palacios 

et al., 2013). O desenho de investigação envolveu a comparação entre três grupos de 

crianças emparelhados em termos de idade, mas com trajetórias de vida diferentes, a 

saber, (1) crianças que após a adversidade e privação inicial na Rússia foram adotadas 

por famílias espanholas consideradas idóneas para promover a sua recuperação e bem-

estar; (2) crianças que partilham as mesmas experiências de privação, negligência, 

maltrato, separação e perda na família de origem, mas não usufruem de um contexto 

familiar recuperador pois vivem em contexto de cuidados coletivos; e (3) crianças da 

comunidade que crescem com as suas famílias de origem, sem contacto com o sistema 

de proteção. O primeiro momento de recolha de dados ocorreu quando estas crianças 

tinham, em média, 6.5 anos, enquanto no segundo momento de recolha de dados, as 

crianças tinham, em média, 11 anos. Em ambos os momentos, foi avaliado o seu 

repertório de habilidades sociais, na perspetiva do principal cuidador (pais ou cuidadores 

na casa de acolhimento) e do professor na escola. A integração social, a aceitação pelos 

pares e o número de amigos próximos foram explorados através da perceção dos 
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professores e dos próprios participantes na investigação e de uma prova sociométrica, 

com os colegas na escola (só no segundo momento de recolha de dados). Este estudo 

é particularmente rico, na medida em que recorre a um desenho multinível, com 

múltiplos informantes e utiliza múltiplas medidas de competência social, 

desenvolvimentalmente adaptadas, considerando os dois principais contextos de 

socialização, família/casa de acolhimento e escola. 

Os resultados obtidos no LAIS.US mostraram a relevância de explorar 

diferentes indicadores de funcionamento social, em diferentes contextos e recorrendo a 

múltiplos informantes, uma vez que, na infância, quando as crianças tinham em média 

6.5 anos, todos os informantes (pais/cuidadores institucionais e professores) 

reconheceram um repertório de habilidades sociais mais vasto nas crianças adotadas e 

da comunidade (sem diferenças significativas entre estas) do que nas crianças que se 

encontravam em acolhimento residencial (Palacios et al., 2013). Quatro anos mais tarde, 

(Cáceres, Moreno et al. 2021), quando as crianças tinham em média 11 anos, pais e 

cuidadores institucionais continuaram a avaliar as habilidades sociais dos três grupos 

nos mesmos termos, mantendo-se as diferenças significativas entre as (mais baixas) 

pontuações médias do grupo de crianças/adolescentes em acolhimento residencial em 

comparação com as pontuações médias do grupo de crianças/adolescentes adotadas 

e dos pares da comunidade (sem diferenças entre si). Contudo, no que diz respeito as 

avaliações feitas pelos professores, as crianças/adolescentes da comunidade 

receberam pontuações significativamente superiores comparativamente, quer às das 

crianças/adolescentes adotadas, quer às crianças/adolescentes em acolhimento 

residencial (sem diferenças entre estas). Foi identificado um efeito combinado do grupo 

e do informante, mostrando que apenas no grupo de crianças/adolescentes da 

comunidade, as pontuações de pais e professores eram semelhantes. No grupo de 

crianças/adolescentes adotados, os pais percecionaram as habilidades sociais dos 

filhos como superiores à avaliação dos professores (efeito de tamanho médio) e, no que 

diz respeito ao grupo de crianças/adolescentes em acolhimento residencial, a perceção 

dos professores foi superior à dos cuidadores institucionais (efeito de tamanho grande). 

Esta evidência mostra, por um lado, o impacto do informante, mas também o impacto 

do contexto, uma vez que pais, cuidadores institucionais e professores se referem ao 

funcionamento social das crianças em contextos diferentes (Cáceres, Moreno et al., 

2021). 

No que diz respeito a indicadores de aceitação social e de estatuto 

sociométrico, as conclusões do estudo LAIS.US mostraram uma degradação de 

resultados obtidos pelas crianças adotadas na entrada na adolescência (Cáceres, 
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Román et al., 2021). Se, na primeira fase do estudo, o estatuto sociométrico tinha sido 

avaliado a partir da perceção dos professores, no segundo momento, esta avaliação 

recorreu a uma prova sociométrica para avaliação não apenas dos estatutos sociais, 

mas também de outros indicadores de aceitação e rejeição social, bem como do número 

de amigos recíprocos e de amigos significativos. O recurso a uma avaliação direta junto 

dos pares na escola com quem as crianças do estudo interagem, foi uma mais-valia, 

pois permitiu uma análise compreensiva destes processos. Tal como na investigação 

com adotados em vários países europeus e provenientes da Europa de Leste (Cáceres 

et al., 2023), os resultados mostraram um aumento significativo da percentagem de 

crianças/adolescentes adotados rejeitados pelos seus pares (46%), a qual foi superior 

à respetiva percentagem encontrada para as crianças/adolescentes em acolhimento 

residencial (26%). De salientar que este resultado se junta a outros indicadores 

igualmente penalizadores do funcionamento social das crianças adotadas, uma vez que 

apenas cerca de metade das crianças/adolescentes adotados (58%), em confronto com 

68% das crianças/adolescentes em acolhimento residencial, tem, pelo menos, um 

amigo significativo, e que as crianças/adolescentes adotados revelaram déficits em 

identificar a aceitação/rejeição que têm junto dos pares. De facto, as 

crianças/adolescentes adotados perceberam que eram rejeitados por uma média de 

dois colegas e, na realidade, foram rejeitados por oito, em comparação com as 

crianças/adolescentes em acolhimento que identificaram uma média de quatro rejeições 

e, na realidade, foram rejeitados por uma média de sete. Estes dados evidenciam 

dificuldades em processar a informação social e em interpretar pistas sociais (Cáceres, 

Román et al., 2021).  

Em resumo, o estudo LAIS.US (Cáceres, Moreno et al., 2021, Cáceres, Román 

et al., 2021; Carrera et al., 2024; Palacios et al, 2013) apesar de assentar numa amostra 

de dimensão reduzida, evidencia a emergência/agravamento de dificuldades no 

processamento da informação e de funcionamento social, na entrada na adolescência 

de crianças que viveram um passado de adversidade, numa leitura que é compatível 

com a hipótese de um efeito retardado ou adormecido (Julian & McCall, 2016).  

Em termos gerais, os estudos que procuraram identificar os efeitos da 

adversidade precoce no desenvolvimento da competência social, mostraram que a 

adoção se confirmou como uma descontinuidade nas trajetórias de risco destas 

crianças, proporcionando uma mudança muito positiva no processo desenvolvimental e 

propiciando experiências que se traduzem num repertório mais vasto de habilidades 

sociais e num funcionamento social mais adaptativo nas crianças adotadas (Canzi et 

al., 2018; Paine et al., 2020), sobretudo quando comparadas com as que, partilhando 
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experiência iniciais semelhantes, não puderam usufruir da transição a uma família 

através da adoção, mantendo-se em contextos institucionais (Julian & Mc Call, 2016, 

Palacios et al., 2013). Os estudos que incluíram recolha de dados na infância e na 

adolescência, quer com desenho comparativo (Julian & McCall, 2016), quer com 

desenho prospetivo (Cáceres, Moreno et al., 2021; Cáceres, Román et al., 2021) 

convergem em descrever a adolescência como um período particularmente desafiante 

para os adolescentes adotados (internacionalmente), que se revelaram menos 

habilitados a fazer face às novas tarefas sociais, nomeadamente a aceitação e 

integração no grupo de pares, e a construção de amizades significativas (Jaffari-Bimmel 

et al., 2006, como exceção).  

Finalmente, estes estudos contribuíram de forma significativa para a discussão 

em torno da existência de um período crítico para a aquisição de requisitos essenciais 

à competência social. Distinguindo-se relativamente ao momento em que o situam, 

apenas o English and Romanian Adoptees Study (ERA, e.g., Sonuga-Barke et al., 2017) 

e Julian e McCall (2016) encontraram evidência da existência de um tal período crítico 

que marque um momento a partir do qual a recuperação não é possível (6 meses como 

ponto crítico no ERA, 18 meses como limite em Julian & McCall, 2018). A existência de 

um momento que marque um claro antes e um depois, relativamente à possibilidade de 

recuperação, não foi confirmado noutros estudos (e.g. LAIS.US), exigindo futura 

investigação que permita esclarecer esta divergência de resultados. Dado que as 

circunstâncias da adversidade prévia à adoção foram muito mais extremas no estudo 

ERA do que em Julian e McCall (2016), podemos considerar que, se um hipotético ponto 

crítico existisse, não seria tanto uma norma inerente ao desenvolvimento, mas sim uma 

resposta às circunstâncias de cuidado e educação destas crianças. 

Pese embora todos estes estudos tenham recorrido a amostras reduzidas que 

limitaram a extensão das análises e tenham sido conduzidos no âmbito da adoção 

internacional, o que adiciona o problema da falta de informação precisa acerca da 

natureza e duração da adversidade precoce, convergem na preocupação de a 

competência social ser abordada incluindo multi-conteúdos (avaliando as habilidades 

sociais e a integração social), em múltiplos contextos (família, escola), com múltiplos 

informantes (pais, professores e pares). Dado que o papel combinado do informante e 

dos contextos não foi suficientemente explorado, os resultados obtidos são ainda 

essencialmente descritivos e correlacionais, requerendo novos esforços da 

investigação. Finalmente, os resultados obtidos acerca do papel do género não são 

conclusivos, sendo este também um tópico merecedor de atenção futura. 
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Destes estudos emergem duas questões que, igualmente, carecem de 

investigação posterior. Por um lado, que processos subjazem a estes indicadores de 

aceitação/rejeição e estatuto social no grupo de pares que penalizam mais os 

adolescentes que, tendo vivido privação inicial, foram posteriormente adotados 

internacionalmente, relativamente àqueles que se encontram na adolescência a viver 

em acolhimento residencial? Por outro lado, qual é o papel que as habilidades sociais 

desempenham nos indicadores de aceitação/rejeição social de crianças e adolescentes 

adotados?  

A resposta a estas questões sugeridas pela evidência científica disponível, 

exige um desenho de investigação em que são explorados de forma mais abrangente e 

sistemática os processos que fazem variar as trajetórias e os resultados 

desenvolvimentais de crianças adotadas que viveram experiências de maltrato, 

negligência, disfuncionalidade familiar, perdas e separações. Com objetivos alinhados 

por estas questões, o estudo AdoPt - Follow-up em Pós Adoção: Capacidades, 

Dificuldades e Necessidades de Famílias Adotivas Portuguesas9, atualmente em curso 

e do qual assumo a direção enquanto investigador principal, propõe o follow-up durante 

três anos de uma amostra de 270 famílias adotivas, envolvendo medidas das principais 

variáveis que a investigação tem identificado como desempenhando importante papel 

no desenvolvimento da competência social de crianças e adolescentes adotados. O 

projeto AdoPt, desenhado de acordo com um plano sequencial, recorrendo a três 

coortes de (3x90) crianças, adotadas em três anos diferentes (2013, 2016 e 2019), 

repartidas por três grupos etários diferentes quanto à idade de adoção (0-2 anos, 3-5 

anos e 6 ou mais anos) proporciona o seguimento longitudinal de crianças e 

adolescentes com idades entre os 2 e os 23 anos no momento do estudo. Este projeto 

será objeto de apresentação detalhada adiante nesta lição. 

 

3.3. Quais os processos e fatores que explicam as diferenças na competência 

social entre adotados? 

O foco da terceira tendência de investigação sobre a competência social dos 

adotados incide no estudo dos processos que pretendem explicar as diferenças entre 

sujeitos. Estes estudos consideram os fatores neurológicos, desenvolvimentais e 

relacionais que estão envolvidos nas diferenças individuais. Os estudos incluídos nesta 

 
9 Projeto PTDC/SOC-ASO/4158/2020, financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia 
com orçamento de 245.205,79 €, teve início em 2021 e conclusão prevista em 2024, 
posteriormente alargado até 2025, envolvendo uma equipa de oito investigadores, dos quais seis 
do CPUP da FPCEUP e dois do ISCTE-IUL. https://doi.org/10.17605/OSF.IO/2K3MB  

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/2K3MB
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tendência, para os quais o grupo que coordeno contribuiu ativamente, recorrem a 

diferentes abordagens metodológicas, isto é, incluem estudos comparativos entre 

adotados e não-adotados ou amostras unicamente de adotados, atendem ao caracter 

contextual da competência social (situation-specific) recorrendo a mais do que um 

informante, com apenas um momento de recolha de dados e desenho transversal ou 

com um seguimento longitudinal, e integram medidas específicas de avaliação do 

funcionamento social. Na busca da compreensão dos processos responsáveis pela 

heterogeneidade da competência social entre crianças e adolescentes adotados, os 

estudos pesquisam os correlatos e preditores da competência social (e.g., Costa et al., 

202410; DePasquale & Gunnar, 2020; DePasquale et al., 2020; Pitula et al., 2019; Soares 

et al., 201911, 202312), mas também exploram o papel que as habilidades sociais 

desempenham na mediação ou moderação da relação entre outras variáveis 

desenvolvimentalmente relevantes (e.g., Soares et al., 2017). Na apresentação que será 

feita destes estudos, daremos particular atenção à produção científica do nosso grupo 

de investigação (Costa et al., 2024; Soares et al., 2017, 2019, 2023). 

Os estudos de Tan e Camras (2011) e de Barcons et al. (2012) podem ser 

apontados como estudos iniciais da terceira tendência de investigação, na medida em 

que ambos exploram os fatores preditores da competência social em adotados. 

Recorrendo às próprias crianças como informantes, Barcons et al. (2012) verificaram, 

numa amostra de crianças adotadas internacionalmente em Espanha, que o padrão de 

vinculação insegura, a idade mais tardia de adoção e a origem num país da Europa de 

Leste eram preditores significativos das dificuldades reconhecidas pelas crianças nas 

relações com os pais e com os pares. Por sua vez, Tan e Camras (2011) mostram a 

relevância de considerar mais do que um informante na avaliação do comportamento 

social, verificando que as habilidades sociais de crianças e adolescentes chineses 

adotados internacionalmente, reportadas pelos pais em casa, e pelos professores na 

escola, são preditas por diferentes indicadores de adversidade prévia à adoção. O 

indicador, que os autores designam “sinais e sintomas” no momento da integração da 

criança (e.g., cicatrizes) foi preditor das habilidades sociais, segundo os professores, 

 
10 Estudo que integrou a tese de Doutoramento em Psicologia do primeiro autor, Isabel Sofia 
Costa, a qual foi desenvolvida no âmbito do projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, 
Desenvolvimento e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020), objeto de análise 
adiante nesta lição. 
11 Estudo que integrou a tese de Doutoramento em Psicologia do primeiro autor, Joana Soares, 
a qual foi desenvolvida no âmbito do projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento 
e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção (2011-2020), adiante apresentado nesta lição. 
12 Estudo realizado pós-doutoramento do primeiro autor, Joana Soares, no âmbito do projeto 
Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento e Ajustamento Psicológico, Risco e 
Proteção (2011-2020), e que será apresentado adiante nesta lição. 



Competência Social de Crianças e Adolescentes Adotados 

24 
 

mas não segundo os pais; os indicadores designados “atraso desenvolvimental no 

momento da chegada” e “rejeição/evitamento nos contatos iniciais com os pais” 

revelaram-se preditores das habilidades sociais reportadas pelos pais, mas não pelos 

professores. Reconhecendo que a avaliação do comportamento social de crianças feita 

por pais e professores, se apoia em diferentes situações e decorre em contextos com 

características próprias (família e vizinhança versus escola), os estudos de terceira 

tendência assentam numa abordagem multiinformante, recorrendo a pais, professores 

e observadores treinados (Pitula et al., 2019). Os trabalhos produzidos no nosso grupo 

incluem como informantes, pais e mães (Soares et al., 2019, 2023), pais, mães, 

professores e a própria criança (Soares et al., 2024a, 2024b13). 

Para além da abordagem multiinformante, os estudos de terceira tendência 

também enfatizam a necessidade de recorrer a medidas específicas e 

desenvolvimentalmente ajustadas de avaliação da competência social, recorrendo a 

inventários e grelhas de observação de comportamentos de interação com pares 

(DePasquale & Gunnar, 2020; DePasquale et al., 2020; Pitula et al., 2019), a 

questionários de habilidades sociais (Costa et al., 2024; Soares et al., 2019, 2023, 2024, 

2024b), a medidas de relação com pares e adaptação à escola de adolescentes, através 

de entrevista a pais (Costa et al., 2024).  

Os estudos liderados por M. Gunnar nos EUA, embora de âmbito mais 

abrangente e incluindo investigação em contexto laboratorial, aportam evidência 

científica muito relevante ao conhecimento sobre o desenvolvimento da competência 

social de crianças e adolescentes adotados (DePasquale & Gunnar, 2020; DePasquale 

et al., 2020; Pitula et al., 2019). As dificuldades de relação com pares, os 

comportamentos de sociabilidade indiscriminada e o funcionamento social global de 

crianças e adolescentes adotados após institucionalização, foram estudados recorrendo 

a múltiplos métodos e a múltiplos informantes, com objetivo de explorar os efeitos 

diretos e indiretos de fatores pré e pós-adoção na competência social de adotados. Um 

contributo essencial desta linha de investigação foi a evidência de um efeito em cascata 

desenvolvimental desde a exposição à institucionalização a uma redução da atividade 

adrenocortical, a aumento de comportamentos de sociabilidade indiscriminada, 

conduzindo a baixa competência social em adotados em idade pré-escolar (menos 

habilidades sociais e regulação comportamental e mais agressão e vitimização; 

DePasquale et al., 2020). 

 
13 Estudos realizados pós-doutoramento do primeiro autor, Joana Soares, no âmbito do projeto 
Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento e Ajustamento Psicológico, Risco e 
Proteção (2011-2020), que se encontram em processo de re-submissão. 
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Outros resultados relevantes desta investigação apontam, por um lado, o efeito 

mediador da baixa produção de cortisol e dos sintomas de hiperatividade e déficit de 

atenção, na relação entre as experiências de privação vividas em instituição e as 

dificuldades na relação com pares, após a adoção (Pitula et al., 2019). Por outro lado, 

esta relação é moderada pela qualidade da parentalidade (Pitula et al., 2019). As 

alterações no sistema de resposta ao stress, já antes identificadas em crianças com 

passado de institucionalização, revelaram-se neste estudo associadas à manifestação 

de sintomas de déficit de atenção e hiperatividade, que por sua vez predizem as 

dificuldades na relação com pares. Contudo, a negligência institucional apenas se 

revelou preditor dos problemas na relação com pares em crianças que não usufruíam 

de uma parentalidade responsiva. Pelo contrário, nas crianças cujos pais se mostraram 

cuidadores responsivos e sensíveis, as experiências de privação/institucionalização não 

se revelaram preditores de problemas na relação com pares (Pitula et al., 2019). A 

relevância da qualidade da parentalidade adotiva no desenvolvimento da competência 

social de adotados foi posta em evidência na medida em que a parentalidade 

estimulante, responsiva e sensível atuou como fator promotor de melhores relações com 

pares. Adicionalmente, a investigação demonstrou que dificuldades nas interações com 

pares, evidenciadas por crianças adotadas de idade escolar, podem refletir déficits em 

ajustar quer os seus comportamentos. quer a manifestação de afetos, aos 

comportamentos e afetos da outra criança com quem estão a interagir. Este 

desajustamento nas interações com pares pode dar origem a uma dinâmica relacional 

negativa que tenderá a perpetuar-se, tornando mais difícil às crianças com passado de 

institucionalização, mesmo adotadas, de desenvolver comportamentos socialmente 

adequados e construir amizades (DePasquale & Gunnar, 2020).  

Os resultados destes estudos do grupo de M. Gunnar (DePasquale & Gunnar, 

2020; DePasquale et al., 2020; Pitula et al., 2019) são particularmente interessantes por 

duas razões. Por um lado, apesar de obtidos em contexto laboratorial e, por 

conseguinte, deverem ser generalizados com cautela, apontam a necessidade de 

estudar a competência social da criança adotada não unicamente a partir da observação 

do seu repertório de habilidades sociais, mas em contexto de interação, no qual um 

comportamento é considerado adequado não isoladamente, mas no âmbito da dinâmica 

interativa/relacional. Por outro lado, numa perspetiva desenvolvimental, estes 

resultados fornecem informações muito relevantes sobre o peso diferente dos fatores 

distais (adversidade prévia à adoção) e dos fatores mais próximos no tempo 

(estimulação após a adoção), confirmando a tendência já mencionada em vários 

estudos, que indicam que à medida que o tempo passa, e assumindo uma adequada 

descontinuidade entre adversidade prévia e proteção posterior, os fatores do passado 
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vão perdendo protagonismo em relação aos posteriores (Wretham & Woolgar, 2017). 

Se nos primeiros anos de vida da criança adotada, as influências pós-adoção mais 

relevantes procedem dos pais e do contexto familiar, nos anos posteriores, as 

influências extrafamiliares, como as que sucedem no contexto escolar, vão adquirindo 

importância crescente. No estudo atrás referido (Cáceres et al, 2024) as experiências 

em contexto escolar afetam não apenas a competência social de adolescentes 

adotados, mas também têm impacto no seu bem-estar pessoal, dados os efeitos 

negativos das experiências de vitimização pelos pares nos comportamentos 

internalizados dos adotados. Mais adiante, retornaremos à discussão sobre o peso das 

influências distais e próximas no desenvolvimento. 

A investigação internacional conduzida sobre a competência social de crianças 

adotadas tem recorrido preferencialmente a amostras de crianças adotadas 

internacionalmente, da Europa de Leste (e.g., Barcons et al., 2012; Pitula et al ., 2019), 

Asia (e.g., DePasquale et al ., 2020; Tan & Camras, 2011), Africa e  América latina (e.g., 

DePasquale & Gunnar, 2020; DePasquale et al., 2020) dado o número elevado de 

crianças provenientes destas regiões do globo em países onde a investigação em 

adoção tem sido particularmente rica (e.g., Espanha, Estados Unidos da América). A 

investigação sobre a competência social em adotados incluindo amostras de crianças 

adotadas nacionalmente é mais escassa. Portugal, sendo um país onde a adoção 

integra quase exclusivamente crianças provenientes do sistema de promoção e 

proteção, encontra-se em posição privilegiada para estudar o desenvolvimento da 

competência social em adotados nacionalmente. No âmbito do nosso projeto de 

investigação Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento e Ajustamento 

Psicológico, Risco e Proteção, foram explorados correlatos da competência social em 

crianças adotadas (Costa et al., 2024; Soares et al., 2017, 2024a), os efeitos diretos e 

indiretos de variáveis da criança (temperamento, experiências de adversidade previa à 

adoção), e dos pais (respostas parentais às emoções negativas dos filhos) na predição 

das habilidades sociais da criança adotada (Soares et al., 2019, 2023).  

Alinhado com investigação recente na área da adoção que aborda como é a 

vivência de ser adotado (e.g., Brodzinsky et al., 2022), o nosso projeto sobre as 

Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento e Ajustamento Psicológico, Risco e 

Proteção explorou a relação entre a competência social de crianças e adolescentes 

adotados, nacionalmente, e a experiência de adoção vivida por pais e filhos (Costa et 

al., 2024; Soares et al., 2017). No estudo de Costa et al. (2024) verificamos que em 

famílias adotivas cujos pais reportaram estar a viver uma experiência mais gratificante 

e de maior realização pessoal com a adoção, os filhos adolescentes evidenciavam um 
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reportório maior de habilidades sociais, mais capacidade de estabelecer relações 

positivas com pares e maior facilidade de adaptação ao contexto escolar (gerindo bem 

as relações com adultos e pares que a escola exige). Apesar dos desafios que a 

adolescência representa na arena social, estes adolescentes adotados exibem bons 

níveis de competência social e parecem não só contribuir para uma experiência de 

adoção mais gratificante dos pais, como também aparentam beneficiar de ambientes 

familiares mais positivos relativamente à adoção. Contudo, neste estudo (Costa et al., 

2024), ao contrário das nossas expectativas, as habilidades sociais dos adolescentes 

adotados não se revelaram preditores da experiência de adoção mais gratificante dos 

adotantes, a qual foi predita pela boa adaptação escolar e relações positivas com pares. 

A exploração dos efeitos diretos e indiretos dos diferentes indicadores de competência 

social dos adolescentes adotados na experiência de adoção mais gratificante dos 

adotantes, revelou, no entanto, que a adaptação escolar dos filhos adotados medeia a 

relação entre as habilidades sociais e a experiência de adoção mais gratificante dos 

pais, evidenciando a importância crescente das experiências extrafamiliares, na 

adolescência, no bem estar e ajustamento de pais e filhos por adoção (Costa et al., 

2024).  

A ligação entre as habilidades sociais de crianças adotadas e a experiência de 

adoção também foi explorada, no âmbito do nosso projeto, junto de crianças. No estudo 

de Soares et al. (2017) mostrámos que a experiência de “ser uma criança adotada na 

escola” era predita pelo grau em que o estatuto de adotado era conhecido na escola 

frequentada, pela perceção que a criança tem da reação dos pares à sua condição de 

adotada e pelo repertório de habilidades sociais. Para além disso em situações em que 

a criança percecionou uma reação negativa de discriminação, na escola, ao seu estatuto 

de adotada, as habilidades sociais moderaram o impacto da revelação da sua condição 

de adotada nos sentimentos negativos que a criança expressa relativamente à sua 

experiência de adotado, pondo de manifesto que o desenvolvimento da competência 

social em crianças e adolescentes adotados é não apenas afetado por variáveis 

individuais e interpessoais, mas também afeta outras áreas de funcionamento da 

pessoa “tocada” pela adoção. 

Uma outra questão de investigação relevante para a compreensão do 

desenvolvimento da competência social em adotados, estudada no contexto do nosso 

grupo de investigação, diz respeito à já mencionada interação entre a influência de 

fatores proximais e distais sobre as habilidades sociais de crianças portuguesas 

adotadas, provenientes do sistema de promoção e proteção (Soares et al., 2019). Os 

resultados mostraram que a negligência a que as crianças tinham sido expostas na 
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família biológica era preditor de um reduzido repertório de habilidades sociais cinco anos 

e meio, em média, após a adoção. Por outro lado, os comportamentos parentais de 

socialização das emoções, nomeadamente as reações às emoções negativas dos 

filhos, revelaram-se um forte preditor (suplantando o impacto da adversidade precoce) 

das habilidades sociais das crianças adotadas. O tempo de adoção e as respostas de 

não apoio (minimização, punição e aborrecimento) dos pais às emoções negativas dos 

filhos revelaram-se moderadores da relação entre a negligência precoce na família 

biológica e as habilidades sociais das crianças adotadas. De facto, os dados mostraram 

uma relação estatisticamente significativa entre a negligência precoce e as habilidades 

sociais das crianças adotadas, mas esta relação revelou-se condicionada pelo tempo 

de adoção e pela qualidade da parentalidade em termos de socialização de emoções. 

Em crianças com menos de 8 anos de tempo de adoção, a negligência prévia estava 

significativa e negativamente relacionada com as habilidades sociais dos adotados, mas 

apenas quando as respostas dos pais de não apoio às emoções dos filhos estavam 

acima da média. Em crianças com maior tempo de adoção, ou seja, que estavam 

adotadas há mais de 8 anos, o efeito negativo da negligência prévia à adoção nas 

habilidades sociais das crianças era exacerbado pelas reações de não apoio dos pais. 

Os resultados deste estudo são consistentes com um modelo de duplo risco ou modelo 

transacional de risco (Cicchetti & Valentino, 2006; Sameroff, 1983) mostrando o efeito 

cumulativo sobre a competência social, da negligência precoce e da parentalidade não 

facilitadora da expressão emocional. São dados coerentes com a investigação 

desenvolvimental, mencionada anteriormente, sobre a influência respetiva do passado 

e do presente, mas contribuem de forma significativa para qualificar sua relevância em 

função da presença (ou ausência) de variáveis mediadoras que façam a diferença. A 

influência do passado não enfraquece apenas com o passar do tempo, mas sim com a 

presença de fatores de mudança significativos e mantidos ao longo do tempo. 

No estudo que acaba de ser citado, as reações dos pais às emoções de não 

apoio dos filhos foram analisadas considerando as pontuações médias de pais e mães 

(Soares et al., 2019). Noutro dos nossos estudos com a mesma amostra, foi 

aprofundada a análise das diferenças entre mães e pais, nas respostas às emoções de 

negativas dos filhos (Soares, 201914). Daqui emergiu novo estudo onde analisámos a 

relação entre as habilidades sociais de crianças adotadas e as respostas de apoio e de 

 
14 Tese de Doutoramento em Psicologia de Joana Soares, com o título “Preditores Individuais, 
Familiares e Extrafamiliares da Competência Social em Crianças Adotadas: Um Estudo Multi-
Informantes”, realizada com Bolsa de Doutoramento (SFRH/BD/77316/2011), no âmbito do 
projeto Dinâmicas Familiares em Adoção, Desenvolvimento e Ajustamento Psicológico, Risco e 
Proteção (2011-2020). 
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não-apoio de mães e pais às reações negativas dos filhos, explorando o papel mediador 

dessa relação desempenhado pelo temperamento da criança (Soares et al., 2023). 

Recorrendo a um modelo de análises diádicas que permite considerar cada variável, 

simultaneamente, a nível individual (mãe versus pai) e da díade (mãe e pai em 

conjunto), confirmámos que mães e pais desempenham papéis diferentes na 

socialização das emoções dos filhos. Os resultados também evidenciaram que as 

respostas de não apoio dos pais (mas não das mães) ativavam a reatividade negativa 

do temperamento da criança adotada, conduzindo a um repertório mais pobre de 

habilidades sociais. Um contributo desde logo importante é a evidência da necessidade 

de ser dada mais atenção à investigação do papel do pai na parentalidade da criança 

adotada.  

Em Soares et al. (2023), mostrámos que o temperamento da criança adotada, 

nomeadamente a reatividade negativa, tem um efeito direto negativo nas habilidades 

sociais (quanto mais reatividade negativa, menos habilidades sociais), e que é mediador 

da relação entre respostas de não-apoio dos pais (mas não das mães) às emoções 

negativas dos filhos/as, e as habilidades sociais dos filhos/as (quanto mais respostas 

dos pais de minimização, punição ou aborrecimento face às emoções negativas dos 

filhos/as, mais reatividade negativa nestes e menos habilidades sociais). Este resultado 

é particularmente interessante na análise do impacto diferencial de pais e mães sobre 

a competência social da criança adotada. Previamente, usando uma medida de resposta 

parental às emoções negativas dos filhos média entre as pontuações de mães e pais, 

tínhamos identificado o efeito moderador destas respostas, exacerbando o efeito da 

negligência precoce nas habilidades socias da criança (Soares et al., 2019). A distinção 

entre as respostas parentais de mães e pais permitiu ir mais longe na compreensão dos 

efeitos diretos e indiretos sobre as habilidades sociais da criança adotada.  

Além disso, este estudo (Soares et al., 2023), no qual recorremos a uma  

metodologia de análise de dados inovadora na investigação em adoção, marca um 

contributo importante para a compreensão dos processos que explicam o 

desenvolvimento da competência social em adotados, mostrando a interação entre as 

influências de variáveis individuais da criança e variáveis do ambiente e fornecendo 

evidência a um modelo de suscetibilidade diferencial (Belsky & van IJzendoorn, 2017) 

no desenvolvimento da competência social (Soares et al., 2023). Ficou demonstrado 

que algumas crianças, pelas suas características de temperamento, são mais sensíveis 

a influências negativas do ambiente, como as respostas de não-apoio dos pais face à 

expressão de emoções negativas, e que da interação destas duas influências resulta o 

comprometimento do desenvolvimento de habilidades sociais. As diferenças individuais, 
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frequentemente esquecidas na investigação desenvolvimental, são claramente 

evidenciadas, mesmo que ainda sejam estudadas de forma limitada. 

Finalmente, impõe-se uma reflexão sobre outro contributo do estudo Dinâmicas 

Familiares em Adoção, Desenvolvimento e Ajustamento Psicológico, Risco e Proteção 

com pertinência para esta discussão. Ao reportar os contributos da investigação liderada 

por M. Gunnar (e.g., DePasquale et al., 2020) foi salientado um efeito de cascata 

desenvolvimental de fatores pré- e pós-adoção sobre a competência social de adotados. 

Em Costa et al. (2024) identificámos também um efeito cascata, mas em diferente 

direção. Verificámos que a competência social de adolescentes adotados, a sua 

integração social e escolar, tinham impacto na qualidade da experiência de adoção dos 

pais, acrescentando um efeito upstream complementar ao efeito downstream, 

habitualmente considerado. Na mesma linha, o estudo longitudinal conduzido na 

Alemanha (Bovenschen et al., 2023), também reportou evidência desta perspetiva 

transacional em que a forma como os filhos/as adotados/as se comportam e se 

desenvolvem afeta de forma significativa o comportamento e bem-estar dos seus pais.  

Os resultados dos estudos desta terceira tendência são de maior complexidade 

e permitem uma compreensão mais profunda dos processos envolvidos. As principais 

conclusões mostram que a trajetória para a competência social dos adotados inclui a 

interação entre fatores proximais (Pitula et al., 2019; Soares et al., 2023) e distais 

(DePasquale et al., 2020; Pitula et al. 2019; Soares et al., 2019;Tan & Camras, 2011), 

de efeitos diretos e indiretos das características individuais dos adotados (Barcóns et 

al., 2012; Soares et al., 2023), da negligência precoce e privação de experiências 

positivas (DePasquale et al., 2020; Pitula et al. 2019; Soares et al., 2019;Tan & Camras, 

2011) e da qualidade das experiências pós-adoção, das relações na família, na escola 

e no grupo de pares (Costa et al., 2024; Pitula et al., 2019; Soares et al., 2023). 

Adicionalmente, os estudos mostraram a relevância de serem consideradas as 

necessidades e os desafios do funcionamento social específico das diferentes faixas 

etárias e estádios de desenvolvimento. Acrescentam, ainda, a evidência de processos 

de efeitos em cascata na explicação do processo de desenvolvimento da competência 

social em adotados, cascata que parece circular downstream e upstream (Costa et al., 

2024, DePasquale et al., 2020). 

Embora estes estudos de terceira tendência tenham contribuído fortemente para 

o conhecimento acerca dos processos e das diferenças individuais no desenvolvimento 

da competência social de crianças e adolescentes adotados, algumas questões 

essenciais permanecem ainda sem resposta. Por um lado, a dimensão das amostras 
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utilizadas limitou análises multinível e a possibilidade de detetar efeitos menores. Por 

outro lado, resultados muito relevantes obtidos em estudos laboratoriais (DePasquale & 

Gunnar, 2020) exigem alguma cautela quando transpostos para contextos naturais. 

Finalmente, dificuldades metodológicas já observadas em tendências anteriores, como 

a tomada em consideração de modo mais rigoroso e detalhado da adversidade precoce 

ou a análise em profundidade das diferenças interindividuais, são mantidas nesta 

terceira tendência e permanecem como desafios para linhas futuras de investigação.  

 

4. Conclusões 

Nesta lição, procurou-se proceder à revisão de investigação sobre a 

competência social em crianças e adolescentes adotados. Procurou-se também mostrar 

como o recurso a um adoption design proporciona evidência relevante sobre questões 

essenciais de desenvolvimento humano. A investigação sobre a competência social de 

crianças e adolescentes adotados evoluiu da comparação simples entre adotados e 

não-adotados, para a descrição do processo de desenvolvimento de aspetos essenciais 

do funcionamento social, reconhecendo a descontinuidade entre as experiências e o 

desenvolvimento prévio e após a adoção. A análise aprofundada da interação entre os 

múltiplos fatores que influenciam este processo de desenvolvimento atípico, contribui 

para a compreensão da mudança evolutiva normativa, identificando o impacto das 

transições desenvolvimentais nestas trajetórias e trazendo contributos para algumas 

questões desenvolvimentais mais gerais. 

Sem pretender repetir as conclusões essenciais que foram sendo retiradas na 

análise dos estudos de primeira, segunda e terceira tendências na investigação sobre a 

competência social de adotados, a evidência científica disponível permite-nos, 

atualmente, afirmar que a maior parte das crianças adotadas tem um funcionamento 

social adequado, significativamente melhor que a dos seus pares que, não tendo vivido 

esta transição, crescem em acolhimento residencial. Contudo, e apesar de a maior parte 

dos adotados se encontrar entre valores normativos, algumas crianças adotadas 

apresentam indicadores muito baixos de competência social, isto é, manifestam poucos 

comportamentos socialmente adequados (poucas habilidades sociais) e são rejeitados 

ou negligenciados pelos pares, tendo apenas um ou nenhum amigo. Acresce que estes 

déficits manifestados na infância se acentuam na transição para a adolescência, o que 

coloca os adolescentes com esta história de vida em situação de maior vulnerabilidade, 

pois as experiências positivas com pares, a entrada e gestão no grupo de iguais 
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assumem maior relevância nesta faixa etária, contribuindo a rejeição dos pares e o 

isolamento, para situações preocupantes de desajustamento psicológico. 

A análise de estudos das diferentes tendências sobre a competência social em 

adotados, também evidenciou que desenhos de investigação mais simples, como 

comparação de médias de grupos na primeira tendência, produzem resultados que 

puderam ser explorados em  estudos de segunda e terceira tendência, cujos desenhos 

incorporam uma perspetiva claramente desenvolvimental e de pesquisa de fatores e 

processos subjacentes às diferenças individuais, permitindo desenredar as múltiplas 

influências, que, com frequência, agem em interação. Assim, a revisão da investigação 

realizada permite, atualmente, afirmar que no desenvolvimento da competência social, 

o efeito de fatores distais prévios à adoção é moderado por fatores proximais pós-

adoção e que as influências relativas a características individuais da criança adotada 

medeiam a influência de características do ambiente. 

A investigação foi mostrando a relevância do estudo da competência social em 

contexto e com recurso a múltiplos informantes. Verificou-se que não só o acordo entre 

diferentes informantes era maior relativamente às crianças do que aos adolescentes, 

como a perspetiva de cada informante é determinada pelas características do contexto, 

permitindo atualmente afirmar o carater contextual e interativo/relacional da 

competência social. Um comportamento socialmente adequado e valorizado num 

contexto pode ser avaliado negativamente noutro cenário social com outras 

características e exigências. Por exemplo, a tomada de iniciativas e assertividade 

valorizada pelos pais em casa, pode ser vista como comportamento disruptivo pelo 

professor em sala de aula; o ajustamento às normas e conformismo valorizados pelo 

professor na escola pode colocar o adolescente em risco se integrado em grupo de 

pares com características e comportamentos desviantes. O reconhecimento da 

importância do contexto no estudo da competência social, alerta para os limites dos 

estudos em laboratório, cujas conclusões por muito ricas que sejam, exigem muita 

cautela na generalização em contexto natural e reforçam a importância da validade 

ecológica da investigação. 

Finalmente, sublinha-se o espaço reduzido que as questões de género têm 

ocupado na investigação sobre competência social em adotados. Se por um lado, 

alguns estudos apontaram as crianças do sexo feminino como mais socialmente 

competentes que os seus pares masculinos, outros estudos não exploraram sequer as 

questões de género ou não encontraram quaisquer diferenças. Por outro lado, a 

exploração de diferenças entre pais e mães é também um tópico sub-estudado, tendo-
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se, inicialmente, limitado à comparação entre informantes sobre habilidades sociais dos 

filhos e mais recentemente analisado o papel diferencial de pais e mães na 

parentalidade adotiva. Por conseguinte, afigura-se como necessária, investigação mais 

sensível às diferenças de género, tanto de pais como de filhos e na interação pais-filhos.  

Como já referido, a investigação em adoção tem não apenas interesse em si 

mesma, pela evidência que produz acerca do desenvolvimento da pessoa adotada, mas 

é particularmente relevante pelo conhecimento científico que fornece acerca do 

desenvolvimento humano. A adoção como desenho de investigação proporciona 

condições privilegiadas para responder a grandes questões do desenvolvimento 

humano, questões tão antigas como o peso relativo de fatores biológicos e fatores 

ambientais no desenvolvimento, ou questões mais recentes como a existência de 

períodos críticos e de períodos sensíveis para aquisições particulares. 

A investigação revista apoia o modelo de duplo risco (Cicchetti & Valentino, 2006; 

Sameroff, 1983), em que fatores e efeitos negativos se sobrepõem resultando num risco 

cumulativo, mas também se alinha num modelo de suscetibilidade diferencial (Belsky & 

van IJzendoorn, 2017), mostrando que algumas, não todas, as crianças adotadas, pelas 

suas características individuais, são não apenas mais sensíveis a certas influências 

negativas do ambiente, mas também reagem de modo mais intenso e positivo quando 

expostas a influências ambientais favoráveis. Acresce que a investigação revista 

também reportou evidência de processos de cascata desenvolvimental (Masten & 

Cicchetti, 2010) no desenvolvimento da competência social em adotados, ilustrando que 

há efeitos que se propagam através de reações em cadeia e de diferentes sistemas. 

Por exemplo, a exposição a experiências adversas conduzindo à diminuição de 

atividade adrenocortical, ao aumento de comportamentos de sociabilidade 

indiscriminada, à reduzida manifestação de habilidades sociais, à menor regulação 

comportamental e maior agressão e vitimização, em adotados em idade pré-escolar. 

No que diz respeito à existência de períodos críticos no desenvolvimento, a partir 

dos quais a recuperação do impacto negativo de experiências adversas já não seria 

possível, a evidência científica sobre competência social de adotados não é 

absolutamente concordante. O estudo ERA (e.g., Sonuga-Barke et al., 2017) e Julian e 

McCall (2016) propõem a existência de um período critico na primeira infância, enquanto 

a demais investigação se orienta em direção distinta ou para a eventual existência de 

períodos sensíveis, nos quais o desenvolvimento pode ser diferencialmente afetado 

pelas influências ambientais, mas não de modo irreversível e não da mesma maneira 

em todos os indivíduos. A investigação em adoção, proporcionando o estudo de 
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trajetórias desenvolvimentais caracterizadas por uma descontinuidade radical nas 

influências ambientais, ocorrendo em momentos e circunstâncias diferentes em 

diferentes adotados, pode contribuir com evidência essencial à compreensão dos 

efeitos das experiências nos mecanismos neurobiológicos cerebrais. Esta evidência 

conduz à compreensão de período sensível não diretamente associado a uma idade, 

mas como janela de desenvolvimento em que o cérebro está preparado para 

neurobiologicamente codificar experiências ambientais específicas e previsíveis, 

distinguindo, claramente, período sensível de período crítico (Gabard-Durnam & 

McLauglin, 2020; Nelson et al., 2019; van IJzendoorn et al., 2020). Especificamente, no 

que diz respeito ao desenvolvimento da competência social, a evidência científica 

disponível, dá resposta a algumas destas questões, mas outras permanecem e 

requerem evidência científica adicional. 

 

5. Linhas futuras da investigação  

Em primeiro lugar, impõe-se referir que, tal como se foi ilustrando, a investigação 

tem-se focado essencialmente em crianças e adolescentes, sendo o conhecimento 

científico sobre a competência social de adultos emergentes ou na adultez ainda muito 

incipiente. O estudo de Cashen e Grotevant (2019), que faz parte do terceiro momento 

de recolha de dados do Minnesota Texas Adoption Research Project (MTARP; Grotevant 

et al., 2013), analisa a competência relacional de adultos emergentes, encarada como 

a competência para se envolver em relações de intimidade/proximidade relacional, 

independentemente do tipo de relação, romântica ou não. Trata-se de um conceito-

chave para o progresso da investigação da competência social em adultos adotados, na 

medida em que abre novas questões ao estudar como os adultos adotados estabelecem 

e mantêm relações com a família, com os pares, os colegas de trabalho, os amigos e 

os parceiros românticos. Se os estudos sobre crianças e adolescentes adotados 

incidiram nos contextos família e escola e alguns em contexto laboratorial, a 

investigação com adultos requer inovação, exigindo um avanço metodológico e 

conceptual ajustado às necessidades e experiências relacionais dos   adultos. Este 

estudo (Cashen & Grotevant, 2019) mostra também a relevância de considerar as 

trajetórias de desenvolvimento da infância à idade adulta, com desenhos metodológicos 

que nos diferentes momentos de recolha de dados permitam pôr em relação influências 

sobre o desenvolvimento que, nalguns casos são mais imediatas, mas que noutras 

situações procedem da própria história evolutiva. 
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O seguimento longitudinal até à idade adulta de amostras já estudadas na 

infância e adolescência afigura-se, portanto, como um progresso essencial na 

investigação em adoção, na medida que vai permitir acompanhar trajetórias 

desenvolvimentais, perceber o impacto das transições ecológicas e desenvolvimentais, 

analisar a interação de influências biológicas e ambientais, distais e proximais, num 

maior intervalo de tempo projetando efeitos a curto, médio e longo prazo. Neste registo, 

os efeitos retardados ou adormecidos (sleeper effect) que alguns estudos já 

identificaram, poderão ser estudados de modo aprofundado, ultrapassando a 

ligeireza/simplicidade com que, por vezes, na investigação, têm sido usados para 

explicar um efeito desenvolvimental que apenas se manifesta mais tarde no percurso, e 

que cujo elemento que o desencadeou se atribui a uma fase precoce, não havendo 

realmente um suporte empírico claro. De facto, no estudo da competência social em 

adolescentes adotados, as dificuldades acrescidas que emergem nesse momento do 

desenvolvimento, têm sido atribuídas a um efeito adormecido da adversidade precoce, 

acordado pela complexidade das interações e relações com os pares típicas da 

adolescência. Contudo, outros desafios próprios da adoção se exacerbam neste estádio 

de desenvolvimento, como por exemplo as experiências fora do âmbito da família 

(Cáceres et al., 2024) e todas as questões relacionadas com as origens, o coping com 

as perdas do passado, e a necessidade de construir uma narrativa autobiográfica 

flexível, coesa, consistente/coerente, promotora de uma identidade adotiva integrada e 

saudável (Grotevant et al., 2017). É pois necessária investigação que permita 

compreender se os efeitos observados na competência social resultam de experiências 

distais, adormecidas durante anos, ou se estão relacionados com outros processos 

desenvolvimentais ex novo. 

É nesta linha de investigação de follow-up que surgiu o projeto AdoPt – Follow-

up em Pós-Adoção, já atrás mencionado, cujo principal objetivo é a validação de um 

sistema online de monitorização de famílias em pós-adoção. Pretende-se obter 

evidência científica sobre as capacidades, dificuldades e necessidades de famílias 

adotivas ao longo do processo de pós-adoção de modo a fundamentar a criação de 

serviços e recursos comunitários especializados na resposta a estas necessidades pós-

adotivas, atualmente inexistentes em Portugal. Adicionalmente pretende-se identificar 

trajetórias de desenvolvimento de crianças e adolescentes adotadas com idade entre 2 

e 23 anos, relativas a aquisições essenciais como a competência socio-emocional, o 

funcionamento executivo e vinculação, autorregulação e gestão de relações com pares. 

Procura-se ainda identificar a emergência e frequência de problemas de comportamento 

nas crianças e adolescentes, sinais de internalização, externalização, hiperatividade e 
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déficit de atenção, bem como alterações de conduta graves (como automutilação ou 

tentativas de suicídio). Variáveis relativas ao passado, experiências de adversidade 

precoce, acolhimento, perdas e separações de figuras significativas, para além de 

variáveis relativas ao rendimento e adaptação escolar das crianças e adolescentes são 

também consideradas. Acresce que como variáveis relativas aos pais, o projeto 

contempla os comportamentos parentais de segurança, responsividade e 

funcionamento reflexivo, a aceitação parental, o stress, as dificuldades e os recursos e 

apoios disponíveis, bem como aspetos de coparentalidade (quando aplicável) e 

indicadores de saúde mental (nomeadamente, uma medida de depressão), para além 

de variáveis relativas ao próprio projeto de adoção, como os motivos para a adotar e as 

expectativas relativas à adoção.  

Considerando que a duração do projeto era de apenas três anos, e a fim de 

potenciar as oportunidades de análise do processo de desenvolvimento de crianças e 

adolescentes adotados, optamos por utilizar um desenho sequencial em vez de um 

desenho longitudinal. Pretendeu-se que participassem no estudo três coortes de 90 

crianças, adotadas em diferentes anos (2013, 2016 e 2019), pertencentes a diferentes 

grupos de crianças em função da idade de adoção (adotadas nos dois primeiros anos 

de vida, entre três e cinco anos, com seis ou mais anos), num total de 270 crianças. São 

também participantes os profissionais de adoção dos diferentes serviços de adoção a 

nível nacional, junto dos quais se pretende identificar as estratégias que usam, recursos 

de que dispõem e dificuldades com que se confrontam quando lhes é requerida 

intervenção em pós-adoção. O desenho do estudo envolve três momentos de recolha 

de dados online, junto dos adotantes, e um momento de recolha de dados presencial no 

domicílio de uma subamostra de 90 famílias, com recolha de dados junto dos pais e dos 

filhos. Relativamente aos profissionais de adoção, o desenho do projeto prevê apenas 

um momento de recolha de dados.    

A recolha de dados online assenta essencialmente em questionários 

respondidos pelos pais adotivos, enquanto em casa são também recolhidos dados 

qualitativos provenientes de entrevista aos pais e aos filhos (crianças com mais de 8 

anos e adolescentes). A multiplicidade de variáveis previstas no projeto, relativas quer 

ao passado, quer aos diferentes momentos de recolha ao longo de três anos, bem como 

a dimensão da amostra, permitirá o recurso a análises multivariadas e multinível, 

assegurando efeitos de tamanho médio e possibilitando não apenas explorar modelos 

explicativos da heterogeneidade de trajetórias de desenvolvimento, mas também 

construir e validar um indicador de estabilidade-instabilidade na pós-adoção. Um grande 
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desafio do projeto AdoPt é assegurar uma baixa taxa de atrito ao longo dos diferentes 

momentos de recolha. Como estratégias implementadas com objetivo de manter os 

participantes ligados ao estudo, tirando partido da plataforma online myadopt 

(www.myadopt.pt), contam-se a publicação na plataforma de conteúdos de apoio 

adequados às necessidades identificadas, quer nas famílias, quer nos profissionais, a 

prestação de apoio individual de famílias ou profissionais que o solicitem, a dinamização 

de grupos de pais e momentos de formação estruturada para profissionais15. 

Pese embora, o primeiro momento de recolha de dados, online, do projeto AdoPt 

se encontre ainda em curso, alguns resultados preliminares confirmam que experiências 

distais (vivência de experiências adversas na infância, prévias à adoção) interagem com 

a experiências próximas pós-adoção (aceitação parental) na determinação da 

competência socioemocional de crianças e adolescentes adotados, sendo o domínio 

das habilidades de relação interpessoal o mais afetado por esta interação (Soares, 

Barroso et al., 2024; Vilhena, 2022). O recurso ao modelo da Social Emotional Learning 

(Aprendizagem Socio-Emocional; CASEL, 2022), sendo inovador na investigação em 

adoção permitirá acrescentar novos contributos à compreensão da competência social 

de crianças e adolescentes adotados. 

Em suma, o projeto AdoPt, atualmente em curso, será fonte de importante 

evidência empírica sobre as trajetórias de desenvolvimento das famílias em pós-

adoção, contribuindo para a compreensão aprofundada da heterogeneidade de 

processos e resultados desenvolvimentais, nomeadamente a nível da competência 

social de crianças e adolescentes adotados. Mas sobretudo, o AdoPt é, desde o primeiro 

momento, importante oportunidade de transferência de conhecimento científico e de 

aplicação prática na resposta às dificuldades e necessidades de intervenção profissional 

em pós-adoção. 

 

6. Implicações para Práticas de Intervenção e Políticas de Proteção da Criança  

A revisão de investigação apresentada nesta lição revelou a maturidade que o 

conhecimento científico sobre a competência social dos adotados já atingiu. É, pois, 

 
15 Atualmente, estão disponíveis na plataforma 18 conteúdos para pais adotivos (oito panfletos e 
dez vídeos), dois guias técnicos e um press release para profissionais em adoção. A evidência 
científica já disponível neste projeto deu lugar a oito apresentações orais e três posters em 
Congressos, um webinar e um seminário de formação para profissionais, e seis dissertações de 
Mestrado em Psicologia. Estão em curso nove dissertações de Mestrado e três artigos científicos 
em preparação para submissão a publicação.  

http://www.myadopt.pt/
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essencial que a abrangência e riqueza desta evidência científica possa ser vertida em 

ações que tenham impacto na melhoria do bem-estar, ajustamento psicológico e, em 

particular, na promoção de competência social de crianças e adolescentes adotados. 

Sem pretender ser exaustiva nessa reflexão, proponho analisar primeiro a evidência que 

informa sobre tomada de decisão e definição de políticas públicas na área da proteção, 

mais globais, para depois rever as aplicações dos resultados da investigação na prática 

profissional em adoção. 

Um dado que ressaltou ao longo da revisão diz respeito ao impacto da idade de 

adoção. Com frequência, na investigação em adoção, a idade de adoção é usada como 

um proxy da adversidade prévia vivida pela criança, incluindo o tempo na família 

biológica onde viveu experiências que justificaram a sua retirada, o tempo em 

acolhimento, que, em Portugal, certamente decorreu em ambiente institucional, de 

cuidados coletivos, o número de transições, de separações e perdas que pautaram a 

história da criança. A investigação sobre a competência social de crianças e 

adolescentes adotados evidenciou maiores dificuldades em crianças tardiamente 

adotadas, mostrando que a permanência por períodos de tempo maiores em condições 

de instabilidade e em contextos que não respondem às necessidades de estabilidade 

da criança é fator que a coloca em desvantagem na aquisição de habilidades sociais, o 

que, por sua vez, se associa a dificuldades nas relações com os iguais, entrada e gestão 

no grupo de pares. Neste sentido, a investigação sobre competência social de crianças 

e adolescentes adotados fundamenta a recomendação da introdução de importantes 

mudanças nas políticas que orientam a tomada de decisão na proteção infantil e na 

definição de respostas de acolhimento. 

 Por um lado, revela-se necessário definir critérios e procedimentos que, quando 

é identificado que uma criança não tem outra possibilidade de crescer em família de 

modo permanente que não seja através da adoção, agilizem a colocação da criança 

junto de adotantes capazes de melhor responder às suas necessidades e 

características. A adoção, frequentemente considerada uma medida de “fim de linha” 

pelo caracter radical de mudança de filiação, demasiadas vezes surge mesmo no final 

uma sucessão de tentativas sucessivamente fracassadas que, em vez de contribuírem 

para a estabilidade da criança, reforçam a sua instabilidade e comprometem o seu 

desenvolvimento. A esta situação acresce a ainda atual organização do Sistema de 

Promoção e Proteção em Portugal, no qual mais de 90% das crianças em acolhimento 

se encontram colocadas em instituições. Urge, pois, implementar medidas que, de modo 

eficaz e determinado, proporcionem a emergência de respostas em acolhimento 
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familiar, que vão permitir que uma criança, que tem de ser temporariamente retirada do 

seu contexto familiar de origem, possa usufruir de experiências familiares positivas, tão 

essenciais ao desenvolvimento da competência social.  

Para além destas implicações importantes em termos de políticas de proteção 

da criança, os resultados da investigação revista também inspiram reflexões em termos 

de recomendações para a intervenção profissional em adoção. Como se referiu, a 

investigação sobre competência social de crianças e adolescentes adotados 

desenrolou-se essencialmente em dois contextos – família e escola - recorrendo a duas 

fontes de informação essenciais – pais e professores. No que diz respeito ao contexto 

família, a investigação identificou comportamentos parentais que se revelaram 

promotores de um funcionamento social mais adaptativo. Pais responsivos, flexíveis, 

mas determinados na definição de limites, capazes de promover positivamente a 

socialização das emoções junto dos filhos e que criam ambientes familiares favoráveis 

a relacionamentos sociais positivos, promovem a competência social dos filhos, através 

da estimulação de habilidades básicas subjacentes à competência social. Por 

conseguinte, recomenda-se que a intervenção profissional em adoção, quer num 

momento inicial de preparação de candidatos à parentalidade adotiva, quer em 

acompanhamento pós-adoção, seja informada por estes dados de investigação. 

No que diz respeito à investigação conduzida em contexto escolar, os resultados 

mostram como as características deste contexto o tornam um desafio para crianças, 

como as adotadas, com alguns déficits específicos no funcionamento social, ligados à 

sua história. Em particular, no caso dos adolescentes, a escola converte-se numa 

dificuldade acrescida pelo impacto do fracasso na tarefa desenvolvimental de entrada 

no grupo de iguais. Como se viu, os adolescentes adotados exibem taxas superiores de 

rejeição por parte dos pares e com mais frequência são adolescentes socialmente 

isolados, com apenas um ou nenhum amigo. Esta evidência fundamenta a necessidade 

de preparar a escola, a comunidade educativa e o professor, em particular, com 

ferramentas que facilitem a identificação de situações de discriminação, rejeição e 

isolamento para tentar evitá-las, que ajudem na prevenção das microagressões (Baden, 

2016) que com frequência as crianças e adolescentes adotados são alvo, e promovam 

espaços e experiências facilitadores da aquisição de habilidades básicas de 

competência social. 

Finalmente, estou convicta que o projeto AdoPt irá trazer novos contributos não 

apenas para a compreensão da adoção (incluindo a competência social das pessoas 

adotadas), mas, sobretudo, para as práticas profissionais na área da adoção, ou seja, 
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tanto para a investigação básica como para sua transferência para a comunidade. Com 

o projeto AdoPt, o nosso percurso de investigação sobre adoção, mais de 15 anos após 

o seu início, atinge um nível talvez mais maduro, embora, como psicóloga do 

desenvolvimento, eu saiba bem que a maturidade é mais um processo em contínua 

construção do que um estado fixo. Como todo trabalho académico, o projeto é tributário 

de toda a investigação anterior, quer a do nosso grupo, quer a da comunidade científica 

nacional e internacional. É também tributário do contexto social e académico em que o 

nosso trabalho se desenvolve na Universidade do Porto. Obviamente, é tributário 

também dos contributos de tantas pessoas adotadas, tantas famílias adotivas, tantos 

profissionais da adoção, sem os quais o nosso trabalho passado, presente e futuro não 

seria possível. É tributário, enfim, de um grupo de investigação cuja orientação me 

enriquece tanto quanto me compromete. 
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